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VIDA QUE VALE A PENA 
 

Lição 3 – Vida que Influencia Pessoas 
 

Texto Base: Atos 27 

 
 

Introdução 
 

 Você se lembra de alguma ocasião em que influenciou alguém de tal modo que a vida 
dessa pessoa mudou completamente? 

 

Quando o Mestre nos confiou a missão de Mateus 28:18-20 – “Ide e fazei discípulos de 
todas as nações” – Ele estava, certamente, querendo que a nossa vida, o nosso exemplo e a 
nossa atitude marcassem e influenciassem de tal forma as pessoas do nosso convívio, que 
elas não teriam outra opção a não ser tornar-se um discípulo do Senhor Jesus. 
 

O apóstolo Paulo é um clássico exemplo de líder que influencia, marca – e transforma – a 
vida de outras pessoas. Aproveitando as oportunidades que apareciam, ele soube usar as 
circunstâncias a favor do evangelho que pregava, conduzindo vidas ao arrependimento e à 
fé que deságuam na vida eterna e no discipulado. Foi assim com Lídia, a vendedora de 
púrpura (Atos 16:13-15), o carcereiro de Filipos (Atos 16:22-34), e Onésimo, também 
convertido na prisão (Filemom 10). 
  

Quando Paulo fala “nós persuadimos os homens” (2 Coríntios 5:11) – ele fala de algo que 
praticou a vida toda. Veja o exemplo do Rei Agripa que, impressionado com o discurso 
genuíno do apóstolo, chega a exclamar: “Por pouco me persuades a me tornar um cristão!” 
– Atos 26:26-29. 
 

 Quais são as marcas de um cristão que exerce influência? 
 

1. Ter um bom-senso realista – 27:9-11, 33, 34 
 

Paulo não saía por aí dizendo: “O vento está amarrado”. Ele sabia discernir claramente o 
que era atuação do diabo (ver Atos 16:16-18) e adversidades que tiveram a sua origem em 
escolhas erradas que fazemos (como a navegação em curso). 
 

Precisamos ter este bom senso em nossa atuação como influenciadores de vidas. Ao 
alertarmos as pessoas que, na batalha da vida, temos três inimigos – o diabo, a natureza 
pecaminosa e o mundo – necessitamos ter o discernimento para identificá-los e a ação 
corretiva para vencê-los. 
 

 Veja o que Tiago fala acerca da tentação – Tiago 1:12-15. 
 

2. Ter positividade nas atitudes – 27:21,22 
 

"Os senhores deviam ter aceitado o meu conselho de não partir de Creta... mas agora tende 
bom ânimo” – disse Paulo. Fé Positiva! Não foi assim que Josué e Calebe agiram, ao 
aconselharem o povo que estava dando ouvidos aos outros dez espias que infamaram a 
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terra? "Subamos e tomemos posse da terra. É certo que venceremos!” – Números 13:30. “Se 
o Senhor se agradar de nós, ele nos fará entrar nessa terra...” – Números 14:8. 
 

Se quisermos influenciar pessoas, não basta criticar – é preciso ajudar a sair do problema. 
 

 Um antigo ditado africano diz: “Devemos tirar a criança da água, primeiro, antes de dar 
umas palmadas nela”. 

 

3. Seu senso de valor da vida humana – 27:22b 
 

Navio é “bagatela” – tem valor secundário. A vida tem mais valor que a matéria (Mateus 
16:26). No mundo de hoje, damos mais valor a pedra e tijolo do que às pessoas. Mais valor 
ao carro do que à família. Mais tempo aos negócios do que aos filhos. 
 

Se quisermos influenciar a sociedade precisamos mostrar-lhe o grande valor da alma 
humana, o ser acima do ter. Foi assim que William Wilberforce transformou a Inglaterra do 
início do século XIX. Líder do movimento abolicionista trabalhou mais de 30 anos para 
persuadir o Parlamento e a sociedade britânica do valor da alma humana – e conseguiu 
aprovar a lei que aboliu definitivamente a escravatura. 
 

4. Seu senso de praticidade – 27:30-32 
 

Paulo sabe que os marinheiros – apesar de pagãos – são eles os que entendem de mar. Eles 
não podem abandonar o navio; a presença deles é fundamental. 
 

 Tem gente que despreza a avaliação técnica de uma pessoa só porque não é crente. 
 

5. Sua liderança espiritual natural – 27:21-26; 34,35 
 

Paulo não se impõe. Ele conquista, pouco a pouco. Ele não se apresenta como Reverendo- 
Doutor-Professor-Apóstolo-Paulo. Ele não vai de colarinho clerical. Ele vai se infiltrando. Vai 
conquistando. Vai salgando. Vai se inserindo. 
 

A liderança vai se tornando cada vez mais explícita, até convencer a todos de que ele, Paulo, 
está certo! Se antes o centurião “cria mais no piloto e no mestre do navio” – v. 11, agora 
ouve e atende às recomendações do apóstolo (31,32). E faz de tudo para salvá-lo (v. 42,43). 
 

 Na Escola, no trabalho, na vizinhança: você precisa ser cabeça e não cauda. 
 

6. Sua crença no sobrenatural – 27:23-26 
 

O anjo de Deus fala com ele. Ele ouve a voz de Deus por meio do anjo. Seu bom-senso não o 
impede de ver a providência divina através do anjo. Quando conjugamos o bom-senso com 
a sintonia fina para ouvir a voz de Deus, nossa capacidade de influenciar pessoas fica muito 
mais aguçada. 
 

7. Seu ardor evangelístico – 28:7-9 
 

Paulo demonstra uma extraordinária qualidade evangelística – ele se insere nas 
necessidades da cidade. Ora pelos enfermos. Daí fala de Jesus com poder e o povo atende. 
Fala de Jesus depois de demonstrar interesse e compaixão. 
 

Conclusão 
 

Nós devemos ter estas mesmas marcas neste navio que está enfrentando terríveis 
tempestades – o navio que transporta a humanidade. 


